
,Especulação eleva o dólar 
ío — O dólar paralelo che-
gou a ser cotado, ontem pe-
la manhã, em Cr$ 395 para 

Compra e Cr$ 400 para venda. A al-
ta, no entanto, é considerada espe-
culativa pelos técnicos do mercado, 
já que o movimento nas casas de 
Câmbio nào é grande e os preços do 
Puro não têm subido. A tarde, os 
âmbistas foram obrigados a bai-
xar o preço da moeda: Cr$ 390 
4sompra) e Cr$ 398 (venda). Mas a 
diferença de Cr$ 8 entre os preços 
4e compra e venda é considerada 
-plinto alta pelo mercado. Normal-
'171nte, é de Cr$ 4. 

O dólar comercial foi cotado a 
Cr$ 353,40 para compra e Cr$ 
353,59 para venda, na média. Com  
isso, o ágio entre as cotações do pa- 

ralelo e do comercial ficou em 
12,55%. 

O Banco Central vendeu ouro 
para impedir a alta de preços. O 
grama do metal, que chegou aos 
Cr$ 4.533 na Bolsa de Mercadorias 
e Futuros (BMEF), fechou a Cr$ 
4.483, com desvalorização de 
0,02%, no dia. O BC controlou tam-
bém os juros, emprestando dinhei-
ro ao mercado a 18,08%, com 2% de 
corte no overnight. Depois, tomou 
recursos à mesma taxa. Da tercei-
ra vez, voltou a tomar dinheiro do 
mercado a 18,08%, com 50% de cor-
te nas propostas. Os Certificados 
de Depósitos Bancário (CDBS) fo-
ram negociados a 440% ao ano, 
equivalentes a um rendimento de 
15,09% em 30 dias. 


